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Orgam Noticioso �' Independe nte

Republicano. to interesse em restabelecer a a­

O regimem republicano é o gencia,' havendo promettido saiu­
que melhor attende as nescessi- cionar emecliatamente o caso, rnes­
dades collectivas: analysando mo, não só por attender os in­
sua soberania grandemente di- teresses collectivos, como tarn­

plomatica e criteriosa, chega-se bem por não encontrar j ustificati­
ao ponto ríevralgico da questã.- va que autorisasse aquella suprês-

h Dl./. R�pubZ:can(i l este é o regirnern que vem a- são descricionaria, pois qUê, sua(Monarc ico, 1. ar amentar e e teu; I/_
doptando o nosso paiz, li partir renda éra invejável. Os transes

Julgando ser a sciencia �o opprêssor. Para se avaliar o abso- de 1891 com o advento da prí- politicas que agitaram o estado
Direito urna das quaes, muito lutisrno desses despotas, basta meira carta constitucional repu- nestes ultimas tempos foi entre
interessa o povo por, attingir citar a celebre phrase do gran- blicana.· E' o systerna que se tanto o verdadeiro entrave ao res­

francamente a fórma do progres- de imperador LUIZ XIV que apoia na' representação propor- tabelecirnento da nossa agenda,
50 que guia a mór parte da col- assim se exprimia: «L, Etat cest cíonal dos estados que, formam ficando assim esta collectividade
lectividade, resolvemos, trazer moi» que traduzindo para o ver- e integram o Estado Federal privada dessa repartição publica.
para estas columnas algumas naculo quer dizer», o. estado que, é a séde da federação dos,

'.

Como porem, hoje; o governo se

notas acadernicas, ajustadas de sou eu». Estados Unidos. Os estados por acha integrado no regimem da
forma que, sirvam para ilIu.mi- sua vez elégem seus ;represen- lei com sua constituição vigoran-
nar os leitores leigos nesta scien- Parlamentar. tantes pelo syste do vóto, soli- do e assegurando-os direitos sa-

cia, abrindo assim, novos ho- O systerna parlamentar é o citado á soberania popular, que grados do estado, vimos' de, lan:
rizontes para á vida fuctura que, escolhido hoje por grande P3í- fasern seus representantes ao çar aqui, nosso appelo ao chefe
marcha atravéz dos seculos .corn te dos paizes civilisados; é de congresso Estadual e elegem do executivo afim de ser restau­
a vertiginósa rapidez das on- facto, um systema de apparen- assim a representação proporei- rada a antiga Agencia Fiscal de
das hertzianas. Muito a propo- cia harmoniosa e coherente com anal do estado que formam na Vallões.
sito, passamos a resumir, ,quan- o progresso da humanidade, po- séde do Paiz a "camara alta, de-
do no penultimo exame de con- rem, sua verdadeira essencia, é nominada Congresso Nacional, Marconi no Brasil. - O

cursç, e, da cadeira de DIREI- na pratica mui desvirtuada, na- que, tem as attribuições legisla- grande sabio G. Marconi chegou
TO CONSTITUCIONAL; não da mais é, sinão á reprodução tivas a seu cargo, com o apoio ao Rio de Janeiro em dias do
nos é possível transcrever «ver- exata de 'um fêudalismo atrabi- da segunda camara, denomina- mez passado. - Sua recepção
bum ad verburn> por se tratar llarío . e opressõr; consiste o da senado federal. foi delirante, principalmente no

de urna peça mui estensiva e regímen parlamentar na organi- - Assim se constituem os re- seio da colonia italiana. - O go­
que requer muito espaço a sua sação de um ,Gabinete chéíe gimens republicanos de, executi- verno brazileiro prestou ao gran­
transcrlpção, entretanto, faremos que se encarrega de organisar vo, legislativo e judiciaria que de scientista as homenagens pro-'
um resumo, apanhando' os da- os ministérios, - esse gabinete são independentes, havendo toda- tocolares. Marconi que faz uma

dos mais emquadrados, á ser-· terá um detentor' que, é esco- via uma harmonia interna entre viagem de estudos, afim de ap­
vir de rnaterla oara um artigo lhido pelo rei ou presidente, en- ambos, afim de evitar seja irn- perfeiçor sua ultima invenção, a­

de jornal.' ue os estadistas que gósern de plantado a incompatibilidade func- proveitou sua estadia rio Brazil
pestíglo popular, como por e- cional, pois que, assim não fosse, para inaugurar a grande estação

Monarcbia: Sabemos qu� Jmplo Mussoline (:la Italia: - re�lII!!ri� ul11.a ,constante. j1IérS!'" �e�mlssôra R�dio TUPY· do RiQ
--o' r�gll1íem mon_arcfÍlco symno- fl"!1�l W,Z orgi'lt1isado o gflóinefe ministerial e o prnducto seria, a de Janeiro, e, de propriedade dos
lisa a soberania absoiuta repre- Este deverá funcionar com apoio depreciação dos íôros de collecti- DIARIOS ASSOCIADOS.sentada na pessoa do rei; este Co p�rlaiTIento ficando assim a vísmo, republicano; portanto a

, poder se torna transmissivel por uachina governamental sobre a inneííciente soberania constttuida,
herança. de geração para gera- I oientação administrativa deste- O systema republicano está Ia- tinuam as irradiações diárias offe­cão e é feito consuetudinarta- Assim quem está governando dado a ser o unico no mundo, recidas pelo governo federal, emente; e, independente da von- a Italia é Mussoline, o rei é u- tempos virão, em que todos os sobre o controle do' Departarnen­tade do povo; neste regimern m personagem seccundaria e a paízes cívilísados adoptarão este to de propaganda. -- O fim ai­O que predomina é a força da mrgern, que, serve

�

entretanto, systerna que melhor condiz com tamente significativo dessa gran­tradição e a vontade despota pas sanccionar os .actos dos a liberdade individual, justo pre- diosa iniciativa, está surtindo osde seu detentor, que é o rei. O m�istérios. - A parte acceitavel mio" da evolução humana atravéz effeitos desejados; todos os ama­evoluir dos tempos criou tarn- doregimem parlamentar é a se- dos séculos. Este systema é o en- dores procuram synthonisar seusbem, a monarchia constitucio- guate: o chefe de Gabinete ,SÓ· feixo selleccionado das mental ida- receptores diariamente afim derial representativa em alguns coserva sua autoridade no es- des pensadoras e estudiosas que, ouvirem o magnifico programmapaizes, como por exemplq" a-, tnci>, emquanto tiver a maioria S-e propoêm a renrganisar a raça cultural.conteceu na Polonia, antes do POlUlar ao seu lado e' merecer humana, sobre o ponto de vista ...:. As mais conhecidas men­desencadeamento da guérra o f}O:O doo parlamento, si porem juridico, é uma batalha sem tré· talidades scientificas e illustradasmundi(.jl, este regimem como outo candidato conseguir dom i- guas iniciada a secLilos passados do paiz tenham prestado seus cori­seu nome indica, é um galho da naro parla'mento, esse' chéfe, e e que sOe aproxima de sua phase cursos a tão nobre iniciativa, que,arvore monarchica, um pouco con elle todo o ministério, ca- final; nt:3sa Iucta muitos varões visa elevar a vida artistica e cul­mais accolllodado e achegado ao hiráfragorusamente, sendu 110- foram ab.atidos heroicamente fOF- tural de nosso paiz, á altura quecollectivismo social; entretanto me.iQ então o novo «messias» necendo o san�de com qLle Iforam effectivamente devemos nos coi­quasi sempre o detentor do po- infi! mente porem isso raràmen- consagrados nas paginas da his- locar.der soberano, dá o collorido, a te éontece, pois esses chéfes toria.
seu bello pi'azer nas attribuições qU?ljO no poder, imponhamdos poderes que, chamamos de seU \restigio no estado, implan­legislativo e' judiciario, ficando t3nd o terrorismo e o barba­
assim o executivo senhor abso- rislTl que obrigam o povo a

�_.-.- ==_r ...·=

luto da soberania, que, torna o urns)bedienda odiavel; - toda- II t À'
.

rei despota o que quasi sem- via, os pstados onde o regi- e 11 uO um Onun opre resulta poder de�cricionario. memoarlamentar é interpreta- .

.

1 (
. U HJTodo o, povo que tem acampa- do �ppllcado Com imparcialf- , .tnhado o evoluir da civilisação e dade� justiça, acontece cahir o

tem compr-ehendido o quanto é gabi�te; na Hespanha, por e­
imcopativel O regimem manar- xetnj:JI,-a bem poucos dias, foi
chista, jamais poderá se conser- por

�I
ra o gabinete Hespanhol,

var quédo e sillencioso diante simpl mente porque o parla­desse regimem desp.ota que at· ment r�c�sou appr�vação de
tenta os principias da liberdade um r· tono - que fOI apresen­pessoal. Si porem, os dois po- tado r certo ministerio; o ché­
deres separados que funcionam te de abinete HespanholJ Ulí1
no regimem rnonarchico cons, verdaoiro cultor do Direito sen­
titucional fossem de facto sobe- tiu-se l'minuido pelo parlamen­
ranos, com soberania indepen- to, aoh este recusado aprova­dentes e que funccionassem. in- ção

a�l
acto de seu ministe­

tegrados nas suas
. finalidades rio;. itti)l-se,- dando lagarlegislativa. e. judiciaria, então assIm, nova organisação mi­

sim, teriamos o verdadeiro syste- nisterI Campos SaBes nas su­
ma politico compativelcol1) amar- as «CATAS da EUROPA» ex­
cha dos tempos,; ,mas assim não prime '�11 franquezFl invulgar,se da; porque o rei domina os as carueristicas incoherenclasdóis poderes e faz seus porta- parfam�aristas, íaxando·o de
vozes nos actos que devem ser regime dramatico e improprioattr,jbqidos a esses poderes, re- a um p o culto e progressista.sult�ndo assim um' absolutismo

COLUMNA DO, DIREiTO
(

OS TRES- SYSTEMAS DE GOVERNOS

A Hora do Braztl, - Con-

Nossus Agradecimentos.Sl!.l?GIO ARAUJO
(Aca-demico de Direito) Embóra contassemos c'úm a­

gentil acolhida do culto povo d�s·
ta terri nha, devemos attestar que
não esperavamos tanta benevo­
lencia dispensada a nossa modes­
ta folhd periodica.

O effeíto excedeu a nossa es­

pectativa: a venda avulsa attin·
gio a uma cifra que não espera­
vamos; e as assignaturas tiveram
mui carinhosa acolhida, não só

por parte da localidade c(Jmo das
demais praças que visitou nossa

primeira edição, ,

A todos agradecemos mui sen­
sibilisados, e promettemos retri­
buir essa gellerosirlade com maio­
res es'forços em pról da localida­
de e do nosso programma traça­
do.

Agencia Fiscal. - Em vir­
túde do movimento revoluciona­
ria ",ictorioso em )'930, foi su­

primida a Agencia Fiscal do Es­
tado n'esta ,Villa que éra chefia­
da pelo funccÍol!lario Auto Dias
de Oliveira, guarda fiscal então,
néssa epoca. �- Motivou ess'l me­

dida de «economia» um acto sum­

m'ari� do snr. Interventor em e­

xercicio_,
- Depois, então, do Estado

voltar a ,sua segunda phase 'poli­
tica, ja 110 governo interventorial·
cio CeI. Aristiliano Ramos muito

Com os Correios - Em
virtuJe de algumas reclamações
que temos recebido de alguns as­

signantes de fóril, por haverem
recebido o jornal mui atrasado;
solicitamos do snr. agente do, cor­
reio local, a fineza de ser enca­

minhado ao s.eu respectivo clesti­
natario com a devida flontualida-

interesse houve junto ao governo,
para q.ue fosse, restabelecida, a a·

gencia local, chegando a tal pon­
to esse int�resse que, alguem, Sê

dirigia especialmente a Floriano­
polis para tratar do caso.
- O interventor mostrou mui-

de às nossas remessas periodicas,
bastando para isso que sejam des­
pachadas exatamente no dia que
forem postadas na agencia quej
invariavelmente será no dia da
publicidade.
Aqui antecipamos ao senhor

agente, os nossos sincéros agra­
decimentos.

Coma fiscalisação Munici­
pal. Appellamos para a fiscalísa­
ção municipal afim de serem me­

lhorados os serviços de exgotos
das vias publicas, pois com o

temporal reinante, os escouadou­
ros quasi obstruidos não dão va­
são as aguas pluviaes em grande
volurné, occasionando assim, pelo
seu movimento de êrosão grandes
prejuízos aos proprietários da zo­

na baixa da cidade. Solicitamos
tambem as vistas da prefeitura
para o lado esthético da cidade,
pois necessario é cohibir franca­
mente o abuso de se ter cães a

solta pelas vias "publica, não só

porque depôem contra a mora}
dos transeuntes, corno tambem co­

lóca em risco a vida da petisada
que, geralmente vão aos merca­

dos fazer suas compras diarias.
Esperamos assim, esta adverten­
da pacifica, seja attendida.

Facto curioso. - Cumprin­
do um velho habito, synthonisa­
mos' diariamente o nosso possan­
te 'ARLINE .todas as noites" entre
,

as 22 e 24
�

horas com as princí­
paes estações de o�tas; í­
niciamos nossa péregrínação radi­
ouvinte a partir de ondas de 15
metros até attingirrnos o fim da
cyclagern para ondas curtas, as­
sim é que, fomos surprehendídos
uma destas noites com a recep­
ção transmitida por uma estação
completamente desconhecida que
a agulha synthonísou em ondas
de 16 metros com a alta poten­
cial de 15 mil kílocyclos: apesar

- do havido interesse, não nos foi
possivel registrar a procedenda
déssa irradiação, pois trata-s'e de
um idioma para nós desconheci­
do, assemelhando-se ao verna­
cuia hebraico com pronuncia ver­
dadeiramente original. Pensamos
tratar-se de uma esta�ão radio a­
madora de telefonia; porem, esta
supposição logo desvaneceu se,
porque vereficamos que effedi·
vamente estavamos ouvindo uma

estação transmissora completa­
mente aparelhada. Apesar de nos­
so ingente esforço e grande inte­
resse, nada conseguimos para i­
dentificação dessa mysteriosa es­

tação emmissôra, que., a partir
dessa noite em vão temos procu­
rado synthonisar sem jamais en­
contrar na mesma onda; assim
damos a palavra aos amaveis ra­
dio amadores que nos leem: On­
das 16 mts. 1.500 kilocyc1. volu­
me e tonalidade todo aberto.
- Agradeceremos .Iimmensamente
quem disser algo a_ respeito.

,

Convite.
- Recebemos o seguinte convite:
Devendo chegar a esta cidade,

t1J dia 13 de Outubro proximo
entrante, a Commissão Interesta·
dual dos ProdLlctores de Matte
no Bra'sil, para tratar da defesa
do .nosso principal producto o
Mattc por meio do cooperativis­
mo, convido' aos Snrs� proprieta­
rios Arrendatarios de hervaes,
prcd:.1ctores de matte e mais quem
se interessar, para uma reunião
que terá lugar no dia 14 do mes-
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FOLHA DO POVO

Gloria Carneiro de Araujo
A 29 de Setembro p. passa­

do festejou seu anniversario a

sn;a. Dona Gloria Carneiro de

Araujo, digna consorte do snr.

Eugenio Carneiro de Paula, re­

sidentes em Curityba.
Major Riezemberg.
A 25 de Setembro completou

57 annos de vida o nosso estio
mado amigo snr. Augusto Ríe­
zemberg.
GREMIO FLOR DO SUL

Nos amplos salões do Gre­
mio, Flor do Sul, realisou se a­

nimada soiré dansante no dia
28 de Setembro.

Visitas.

Recebemos dias passados a

amavel visita do snr. Dr. José
Moraes. iIIustre médico residen­
te na cidade de Porto União'
As maneiras captivantes e

a agradável palestra do Dr. Mo­
raes, trouxeram-nos conforto.
- Tambern recebemos a amavel

visita do snr. Alfredo Mlynar­
czki funccionario da Cia. Lum­
ber Colonisation com sede em

Canoinhas.

CEL. JOAQUIM DOMIT

Visitou-nos demoradamente no

Sabbado p. passado o snr. CeI.
Joaquim Domit figura de eleva­
do destaque na vida social desta
localidade.
A sua agradável palestra, mui­

nos confortou, tendo o sr. Dornít
dispensado a esta. modesta folha
as mais carinhosas palavras.
NADIM DOMIT '

,. 11<" Estamos trabalhando com

mui interesse junto a um jor- Recebemos a agradável visita
nal diario de S. Paulo, no sen- do snr, Nadim Domit do alto
tido de nos ser fornecido um cornmerciojíesta praça.

.

serviço. telegraflco especial 24 . Enfermos.
horas antes de nossa publicida- Esteve ligeiramente' enferma
de periódica. nesta cidade a senhorinha Clari-
- ;Como porem, esta folha ce de Freitas, dilecta filha do snr.

actualmente esta sendo irnpres- Iulío Correa de Freitas, agente
S8 em offidna distante, sendo Ferroviario desta localidade.

'

necessarlo alguns dias para a Esteve também doentinho por
sua impressão, esta secção, não alguns dias, uni filhinho do snr.

poderá ser util 3DS leitores, por Agenor de Paula Bueno nosso

emquanto, pois que, se torna- particular amigo e proprietário
ria, fastidioso ler noticias atra- do Hotel Gloria.
sadas. Sendo porem, progres- Soubemos também estar aca­

SIVO o nosso desenvolvimento, mado um filhinho do snr. Max
não vacilaremos em montai nes- Chapiensky que se acha sob os

,

ta praça uma offidna .cornpleta, cuidados profissionaes do Dr. Mo­
onde possa ser editado a (FO- raes,
,LHA DO POVO", e, bem assim, IO'ualmente tivemos informes,
possa também, attender o com- que

b

a Snra. D. Izabel
_ Pia�era,

merclo com os impressos pre- digna esposa do snr. LUIZ Piaze­
cisos na praça. " ra. se acha enferma e sob os

- Diversas óílértas ja tive- cuidados do Dr. Moraes.

mos, de oificinas completas, en- Soubemos também passar al-
tretando a prudencia nos �con guns dias acamado em sua con-

selha á aguardarm mos mais al- fortavel residencia, o nosso par­
gum tempo, afim de assistirmos ticuiar amigo Cel. [oaq.iim Domit,
consolidação ,do nosso recebi- adiantado industrial desta cidade.
menta. - Em caso positivo, pas- , Esteve também enferma, uma

saremos a apparecer semanal- filhinha do Snr. Angelino Pires.
mente; possivelmente, todos os ° snr. José Patruni, igualrnen-
sabbados a tarde. te foi obrigado a guardar o leito,
- A luta nos atrae, por isso, por poucos dias, e!.l1 virtude de

estamos a posto na defeza do uma ligeira enfernridade.
organismo social desta locallda- Acha-se ja quasi restabelecido
de prospera e encantadora.

, da intervenção cirurgica a que
============ se submetteu, o snr. Luiz Borges,

cavalheiro muito êstimado nesta
cidade.

Esta também em franca conva­

lecença, o snr. João Moreira Fi­

lho, victima de um pequeno ac­

cidente occorrijo dias atrazl

Folha do Povo

Num. Avulso
I mez corrido
6 mezes

I anno

$200
1$000
5$000
10$000

Annuncios:

l/lO pagina
5/10 pagina
1 pagina inteira

5$000
25$000
50$000

.;_ PI'eç6 para uma vez.­

Pagamentos adiantados

mo rnez nos salões do Clube 7

de Setembro, gentilmente cedido

pela sua digna: directoria para
esse fim. Essa commíssão chefia­
da pelo snr. Antonio Bacilla, de­

legado technico do Mil�isterio da

Agricultura vem recebendo, com

entusiasmo o appoio de todos os

hervateíros dos municipios que
tem visitado.
-. Como seja este um problema
de magno interesse a vida desta
vasta região, esperase que os snrs.

interessados não deixem de com­

parecer a essa reunião na qual o
snr. Antonio Bacilla, falará, ex­

pondo as possibilidades de uma

organisão de' grande eficiencia
para a deffesa do matte, que foi
discutida e aprovada numa Assem­
bléa composta de representantes
de todos os municipios hervatei­
ros dos Estados do Paranà e de
Santa Catharina, no dia 9 de
corrente na Cidade de Mafra.(a)­
Helmuth Müller, Prefeito Muni­
paI.

Porto União
Communicamos que por in­

tendimento directo, havido en­

tre este jornal e o snr. Antonio
Guérra de Porto União. a par­
tir deste numero; <o 'nosso jor­
nal será distribuido e,m venda
avulsa na Cidade de Porto 'U­
nião exactamente no dia de seu

áparecimento pelo preço de $200
a folha_

- Como se trata de um jor­
nalsinho que faz parte da vida
interna do Município, muito de­

ve interessar aquella communa,

e próvas ja temos recebido, nã?
só peta acceitação de .nosso pri­
meiro numero como amda pelo

Notas Sociaes

incentivo pessoal de grande nu­

mero de amigos sincéros.
- Procurem pois, a FOLHA

DO POVO na gerencia do Snr.
Antonio Guérra. Rua Prudene.

Rio Caçador
Desejando que nossa fplha se

torne conhecida neste prospero
municipio sulino, vimos aqui
propôr, a pessoa ido��a., á A­

gencia local deste perlO.dl::o, que
será enviado em condlçoes fa-

Consorcio Cooperativista
dos Productores de

Herua Malte

Afim de organisar com a ma­

xima effíclencía o grande con­

sorcio cooperativista. dos �ro­
ductores de Matte, fOI orgarnsa­
da uma commissão que deverá

percorrer as localidades prod�c·
toras no sentido de dar matar

incentivo a classe e assentar as

'bases definitivas para o grande
feito da fuctura entidade COI11-

rnercial.
� Assim nos foi curnrnunica­

do que, essa comissão
_

obdece­
rá o seguinte intinerano:

1. e 10 - Rio Negro.
2. e 10 - Ytaiopolis.
3. e 4 - Canoinhas,
5. - São Matheus.
6. - Triumpho.
7. - Palmeira.
S. - Lappa.
10. - Guaraúna.
11. - Entre Rios.
13. e 14 - Porto União.
15. - União da Victoria.
16. - Rebuocas.
17. - Rio Azul.
18. - M . .\1ailet.
19. - Rio Caçador.
20. - Cruzeiro.
21. - Campos Novos.
23. - Porto União (de passa-
gem). '

,

25. - Clevelandia .

26. - Palmas.
28. - Ponta Grossa.
29. - Prudentopolis.
30' e 31 Guarapuava.

Horarlo de trens : De Vallões
a porto União, diariamente as

19 horas e 59 minutos.
De Vallões a Mafra, diaria-

mente as 7 horas e 54 da ma­
nhã ; cargas diariamente entre
5 e 6 da tarde e 7 e 8 da ma­

nhã.

Correio
Fecha malas directas para to­

dos os pontos do paiz, recebe
cartas simples registradas e ex­

pressas, até as 1S horas dos di­
as uteis.

Telegrafos
Taxa para o Estado $100 por

palavra e mais 1$ adcionado
por cada despacho.

Para estado limitrofe, $200
por palavra e mais 1$ adclonal
por cada despacho; telegrarnmas
urgentes taxas dobradas. ,

Expediente das 8 da manhã
as 18 da tarde' Recepções tele­
íonicas, rnathematicarnente de 2

em 2 horas com a estação de
Porto União, sua chave geral.
Telegramrnas particulares; só

poderão ser despachados, pelo
Telegrafo Nacional, podendo ser

pela Estrada de Ferro. somente
onde não existir posto telegra­
fico nacional.

Revistas recebidas e

perm utadas
Revistas Farrnaceuticas S. Paulo.
Archivos de Biologia S. Paulo.
�O Trabalho» de Mafra.
€:0 Avante» de Canoinhas.
«O Comrnercío» de Porto U·

nião.
«O Correio Universal:. do Rio

de J:meiro.
'

«Gazeta Farmaceutica» de Cu·
rityba.
voraveis e lucrativas.
- Qualquer cidadi'lo. interes­

sado, poderá escrever ao nosso

endereço que será attendido
C0111 promptidão. - Nossa folha,
poderá circular em qualquer pra­
ça Iimitrofe ao nosso municipio,
exactamente no dia de seu ap­
pàrecímento, sendo para tal to­
màdo todas as providencias ne­

cessarias.

I SERRADORES
00

!l!l
Grande serrara a vapor situada no lagar

� Pinheiros deste Município.

I� Producção diaria 60 duzias

00 Cabos de TI assoura - ll1adeira de Lei em,

� geral 00

� Vallões -, P. União I
� '00
oooo�������

Grande armazém de seccos e molhados,
fazendas, ferragens, armarinhas, louças"
ek.

' ,

,

Compra e 'vende engrosso de herva
matte.

Situado no Ilonto' mais central da
Cidade

Vallões

Em ligeira palestra que man­

tivemos com o sur. Winther de
'Porto União, fomos scientificados
que o governo do Parana, pre­
tende dragar, em parte o nesso

velho IGUÁSSU.
Diante de tão importante' ini­

ciativa, procuramos entrevis�lr a

pessoa que se acha encarre ada
dos preparativos para tão VL� uo­

sa ernpreza, não ncs sendo flPos­
sivil, por se achar <luzente I) oc­
casião de nossa visita, entrqanto
assim' mesmo, resolvemos dl:' es­

ta pequena noticia, que ser& arn­

p!iad� logo p.os�amos ou/ir o

technico empreiteiro,

Recebemos o seguinte telegram­
ma: - Folha do Povo - Vai­
Iões. - São Mal/zeus, 6 - .En,
nome Commissao commumco gran­
de enthustasmo fundado hoje (01Z­

sorcio profissional cooperatn/a pro­
ductores Malte S, Mathetlspt Pro­
seguimos uictortosamente vtagem.
Saudações. ANTONIO BACIL­
LA - Delegado Techntco do .Mz­
ntsterza da AgIzculltura.

-----�------I"-
Por absoluta falta de espaço

deixamos, de publicar diversos.ar­
tigos os quaes serão publicados
no proximo numero.Grimeousuici 101
ASSIGNANTES

A dias passados foi e ntra­
do nas mattas a margem ireita
da estrada ·D. Francisca, Ia al­
tura do kilometro 13 o c 'po do
snr. Lintzrnayer residente em a­

quellas immediações. Pela osição
em que foi encontrado ca�a-
ver, presume-se não ten Sido
um suicídio e sim crime, rois to­
-das as possibilidades de m acto
de obliteração de intelig reia, Io­
ram afastadas, diante do quadro
qJe apresentava o maca '0 acha­
do. Compde entretanto iS auto­

ridades deligenciarem a b de es­

clarecer o caso.

No proximo numero, iniciare­
mos a publicidade 'da .lista de

nossos, assignantes que, deverá
ser feita em pequenas parcélas,
pois do contrario precisariam-os
tomar a folha toda, tal é o nu­

mero de nossos favorecedores.

Por preço abaixo do valor ac­

tuai vende-se duas datas urdanas,
situadas nos melhores pontos com­
merciaes da prinei pai rua desta
Villa.
Informações com 'o Director

desta folha.

rJa�i)nal
a classe rica.
Inscrever se na Nacional é as·

segurar a sua independencia em

pouco tempo.
A sua Agencia nesta praça,

funciona anexo a esta redação e

é dirigida pelo nosso director.

Cada vez, maior po Iitridade
alcançam as distribuiçõs trimes­
traes desta novel Etn�eza; seu

systema de plano contructor e

o mais aconselhavel paa a classe

póbre � Q mais econQlico para
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FO�HA DO POVO;ao;?_..

;

��.?"�:_._"""-�__._""'w-----........""""'""' .....'''--_......._.----�----.....��._-.... ........-. ��-,-....-----
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����� .

r t e i r a
. II ARMAZEM I � PARA�IA no POVO

CATARINA . EHL II nOll1'm-Qrfl:�-lll _

" F:rmaceutiCO: •
..Di omada .. � !l1l. � �.u,� l-,�!l!l!l ' SergIo ÀraUJO

, ,� 00 I n mr� , '

Attende cbamades para qualquer � . d�, 00 ·00 ,Etabelecimento de 1.a ordem,'
'ponto do Distr�.cto por preços -

I
�

�

ll!r��'� ���nlf 00, 00 fundado em 1930.

d 00 � f\1 I 11 00 00 Sortimento completo no- rãme,
� ,

mo ;<:05.
� m 'I!�

<

H j
00 �

Vallões .

-

-' P. União 001" !I Sortimento esco- � � l\ttend�=se.i qualquer hora..

,

' ',i
, � lhido de seccos �; Vallões

'
.

.P. ,União
.. '. �� I� mol�d�, fu-I�

������������OOOO�� '�zenda�, chapéos, 7 �������������_
,�, Th o"a''Zl' . ia-o· {1 . I' i' ;:�:,da��ar;���:' '1, Padaria: E�trella I
I 11 1 � �

'I'" � Etc. - Etc. <

'-
�

F
� '", 00

_'
-

,

.

�
,

,' ... � ,'�ra.nCI8,CO, ':Radlns' ',00.

�_' Serradoras rie' 'm;�tleir�' dQ 11.i,.n,�,O' I' I�'
Fornecedor da\serrarla,J�, ' �,1" ," , '

m,' U (;j li ,[lU I U Ulj �JiUU '00 pecas finos, checotetes, ,balas en-

�
Serraria a vapor no ktlornetruf õ.

"uS, Jorge�) . �. lea�a:, ..::uf:,:,'ta,S:,n:.;c�", Bolos ffil'
Arrendatar,ios dá Serrar-la SONIRA em vma 00

� F, '

�
, .

; 'Nova: do Timbó. ,,', 00
" 'V d II éS e s zss

�
Diariamonte pães frescos, entregue á domicilio. ,"

,

Stock selecccíonadn de pinho
.. ;.

Kilome, tr.o_" 4. � Im A m,elhor casa no .râme
; serrado � o vOO' ,

. , �,1' • n1do 00 _' "
_
". _

:

W'állõe� .. P. União· !I' II" Santa Catharina m Ílrl
ValIoes·· .... .

P. ,Umao
,

� OOi3����OO�����','������� 'OO�����t��������OO'
,.:;.."

,

,,._. '�. _...,_.., _............. __
.

_

. "
" _c._ / ..

_���__-_'�__H__= � ��,������__� �

_����OO�.�_�

,i\t1a.deira sen.ad?- d,e f .a qualidade, �'�. J "',,:" �.(i 00
O mais bem situado'Hotel da loca.lidad�

00 - Stock pp:manente'ie imbuia .�- ?23 �
',.

'. - � � Ccsínhc de ta 'ordem.

'100 cedro, cabos de 'l)a�sóu:as" etc. etc. etc; ��, e a 5 a bem s o r _ � � .Quartos completam,ente novos.

,

'

F 1.. •

d'
.

1 1 • � �. � � Preços modicos .

. _aÚrIca e canas ie maneira
.• .: ; '.� ti(�a de.: '� �oo

AcceUam ..se pensionistas. ,

00,
<

Valloes,
.

torto UU\ldO .; � Doces,�, ,00 �1., Vallões . '�P. URião

� IConse�a� I .�� "--.-�

OO�������fi�rn300�[���OOOOffi30000� �'B b�d'. -

. 00 ���Mfi€���OOOO��OO�����

I B'
", ti 11. ,P�'l I 00

e i as, !I'I' DOIT '&':rD IRIF
'

�

I' enlamlID l�grel O �. I c�garros, ..

I 00 . \J • �
.

Ji

fi
'

Doces, frutas, Bebidas, <bnservas, =. Im Frudas, I I Casa de Calçados m Cortume

I
E' onfr� �e enc�ntra ��m 'n�o na�ional' I: I,À�.'EtC. E.,te ..

,

Etc. I ; Stockpermai'léntedeCalçadosfeitos

.� Il <

Pli->�COS � _- Executam-se encommendas com rapidez.
Serve-se cem a fr�= fi

I
v Y �

-- Confecções de qualquer calçado fino

!l!l gu��ia� . !lll� __
"

razoaveis. I
. sob medida. '. , .

� � � mV'allo��Snica cas_à n.o).gepne..�o'U'!lll_a_�I VaRões' D,
• União II Municíp.· P. União I !I '"

'
•

������ �� ����[€�OO ;�OO�OOOO���

, "

��.....-,;,-.,;�and ;r ....1l,_�Iil:...���

"_
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FOLHA DO POVO

José Sinder
'

�.��,oo,..oo,�'�oooo�I I Co.. �
..

'

, II Jose Br�ntl JOI�
Esíenhaae Paíruní & Filho

.ii.

Variadissemo sortimento de seecos S�CÇdO' de Seccos e Molhados

�, Se,eção de efan;:����o: miudezas. � Vendas exclusiv. á dinheiro!
Compram-s« Heroa-Matte e generos � .

coloniaes, pagando-se os. melhores preços. 00 .

'

00 00 V II
-

'

[) U
. -

Va/lões -,' Porto Untão '@j' 00 a toes
.. nlao.

oooooo�oo�oooooooo��oooo�oo�oo�oom,�����oo��oo��Sortimento vertedtsst­
. mo, de Seccos e

Molhados, Ferragens,
Tintas, Louças, Cal­
çados, Chepéos, etc.

,
,

Vallões
I? União

Santa Catharina

��I Casa Central &, I Casa GommBfcial
I Jo§é Patruoi II L" p..� Estabelecimento unlee, em fazen.. � �' UIZ laZera

das, armarlnhea, calçados e mlude- 00 00
'

.

aas -. renovação de stock 3 vezes. 00 Grande e variado sortimento de Seccos e

por anno.' 00 Molhadõs, Tecidos, Calçados, etc, etc.

I
Compra em, grande escala produc-

, Preços para todas as Beiças. '.. tos cclenlaes.

Secção de Seccos e Molhados.' Vendas á dinheiro.
'

� m Depositaria da GazolinaSTANDART

Vallõet§ • P. lJoião II Vallões
..

P. União
OO�oo��mm���������WSi3 oo���������w

Compradores em

larga escala de Her­
va-Matte�

Correspondente Ben­
cario de diversos

Bancos ..

Serrador de Pinho,
Imbuia, Cedro, etc.

Vicente Santa Clara
<'

OO������

; I lfaiataría
,.

I
Max Crapiensky I

�

�
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